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Fonte: Elaborado pelo autor. 
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. 
(2004) 
A capacidade de usar as palavras de 
forma eficaz, quer por via oral (como 
um contador de histórias, um orador, 
ou um político) ou por escrito (como 
um poeta, dramaturgo, editor ou 
jornalista). Essa inteligência inclui a 
capacidade de manipular a sintaxe 
ou a estrutura da linguagem, a 
fonologia ou sons da linguagem, a 
semântica ou os significados da 
linguagem, e as dimensões 
pragmática ou prática da linguagem. 
Alguns desses usos incluem a 
retórica (usar a linguagem para 
convencer os outros a realizar 
determinada ação), mnemônicos 
(usar a linguagem para lembrar de 
informações), explicação (usar a 
linguagem para informar), e 
metalinguagem (usar a linguagem 
para falar de si mesmo).  
Tradicionalmente uma 
das inteligências mais 
fortemente enfatizada 
na sala de aula. É 
bastante apreciada 
porque condiz com as 
formas tradicionais de 
ensino: leituras, falas, 
uso de livros didáticos 
e quadro negro. Essa 
inteligência abarca a 
capacidade de 
expressar-se 
oralmente e por 
escrito, bem como a 
capacidade de dominar 
línguas estrangeiras.  
A inteligência linguística 
consiste na capacidade 
de pensar em palavras e 
no uso da linguagem 
para expressar e 
observar significados 
complexos. Autores, 
poetas, jornalistas, 
palestrantes e 
apresentadores 
apresentam alto grau de 
inteligência linguística.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
• Lê uma variedade de materiais para uma variedade de 
finalidades. 
• Aprende e aplica várias estratégias de leitura. 
• Adquire um conhecimento de trabalho das convenções de 
linguagem, estrutura e variação. 
• Cria obras escritas. 
• Participa na investigação ativa. 
• Usa materiais de pesquisa, inclusive através da tecnologia. 
• Usa as habilidades de alfabetização para perseguir temas de 
significado pessoal e social. 
• Participa na aprendizagem colaborativa usando as competências 
linguísticas para promover e sustentar um sentido de comunidade. 
• Usa habilidades linguísticas para descobrir suas individualidades 
e dirigir sua própria aprendizagem futura e objetivos de 
comunicação. 
Ler, escrever, falar, 
narrar, perguntar, 
explicar, informar, 
transmitir, 
comunicar, articular, 
endereçar, conferir, 
pedir, apresentar, 
anunciar,  debater, 
discutir, conversar, 
recitar, citar, 
descrever, 
esclarecer.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
CAMPBELL et al. 
(2004) 
A capacidade de perceber 
(como um aficionado por 
música), diferenciar (como um 
crítico de música), de 
transformar (como um 
compositor), e expressar (como 
um instrumentista) formas 
musicais. Essa inteligência inclui 
sensibilidade ao ritmo, tom ou 
melodia, e timbre ou tom de 
cor de uma peça musical. A 
pessoa pode ter um 
entendimento global ou 
intuitivo da música, um 
entendimento formal ou 
técnico, ou ainda ambos. 
A inteligência dos padrões, 
incluindo música, poesia, 
instrumentos, sons ambientais, 
e ritmos. Ao escolherem-se os 
padrões em diferentes 
situações, os alunos são 
capazes de dar sentido ao seu 
ambiente e se adaptar com 
sucesso. Não é uma inteligência 
exclusivamente auditiva, pois 
pode incluir vários tipos de 
padrões. Como a matemática 
abrange o estudo dos padrões, 
essa inteligência também 
consiste em um domínio do 
ensino da matemática.  
É evidente em 
indivíduos que 
possuem 
sensibilidade para 
afinação, melodia, 
ritmo e tom. Entre 
aqueles que 
demonstram essa 
inteligência incluem-
se os compositores, 
maestros, músicos, 
críticos e fabricantes 
de instrumentos, 
bem como ouvintes 
sensíveis.  
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE 
(2005) 
• Escuta e responde a uma variedade de sons, incluindo a voz humana, 
sons ambientes e música, organizando os sons em padrões significativos. 
• Busca oportunidades de ouvir música ou sons no ambiente de 
aprendizagem. É ansioso para se ambientar e aprender com a música. 
• Responde à música cinestesicamente conduzindo, realizando, criando, ou 
dançando; emocionalmente, respondendo às harmonias e tempos da 
música; intelectualmente discutindo e analisando a música; esteticamente 
avaliando e explorando o conteúdo e significado da música. 
• Reconhece e discute diferentes estilos musicais e culturais. Demonstra 
interesse no papel que a música possui e desempenha na vida humana. 
• Coleta música e informações sobre música de várias formas, e pode 
colecionar e tocar instrumentos, incluindo sintetizadores. 
• Desenvolve a capacidade de cantar e/ou tocar um instrumento. 
• Utiliza o vocabulário e as notações da música. 
• Desenvolve um quadro pessoal de referências para ouvir música. 
• Gosta de improvisar e brincar com sons, e quando ouve uma frase da 
música, pode completá-la de maneira a fazer sentido. 
• Consegue interpretar o que o compositor quer comunicar com cada 
música. Também pode analisar e criticar seleções musicais. 
• Manifesta interesse em carreiras que envolvam música, como ser um 
cantor, instrumentista, engenheiro de som, produtor, crítico, fabricante de 
instrumentos, professor ou maestro. 
• Pode criar composições originais e/ou instrumentos musicais.  
Ouvir, 
escutar, 
cantar,  
tocar, 
entoar, 
recitar, 
repetir, 
replicar, 
reproduzir,  
ecoar, 
imitar, 
representar, 
compor, 
orquestrar, 
dublar, 
ressoar, 
batucar, 
harmonizar,.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. (2004) 
Capacidade de usar os números 
de forma eficaz (como um 
matemático, contador, fiscal ou 
estatístico) e para raciocinar 
bem (como um cientista ou 
programador de computador). 
Essa inteligência inclui 
sensibilidade para padrões e 
relações lógicas, declarações e 
proposições (se-então, causa-
efeito), funções e outras 
abstrações afins. Os tipos de 
processos usados no serviço de 
inteligência lógico-matemática 
incluem categorização, 
classificação, inferência, 
generalização, cálculo, e testes 
de hipóteses. 
Também altamente valorizada 
no ensino tradicional. Não é 
simplesmente a inteligência 
da matemática, mas da lógica 
e do raciocínio. Essa 
inteligência permite-nos ser 
solucionadores de problemas. 
A pessoa procura estruturas 
no ambiente de 
aprendizagem e prospera em 
aulas ordenadas e 
sequenciadas. Na sala de aula 
tradicional, os alunos são 
convidados a estar de acordo 
com a abordagem de ensino 
do professor, e é essa 
inteligência que lhes permite 
fazê-lo.  
Torna possível calcular, 
quantificar e considerar 
proposições e hipóteses, 
e realizar operações 
matemáticas complexas. 
Os cientistas, contadores, 
engenheiros e 
programadores de 
computador demonstram 
essa inteligência.  
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE 
(2005) 
• Percebe os objetos e as suas funções no ambiente. 
• É familiarizado com os conceitos de quantidade, tempo, e causa e 
consequência. 
• Utiliza símbolos abstratos para representar objetos concretos e conceitos. 
• Demonstra habilidade em resolver problemas lógicos. 
• Percebe padrões e relacionamentos. 
• Propôe e testa hipóteses. 
• Utiliza diversas habilidades matemáticas, como a estimativa, o cálculo de 
algorítmos, interpretação de estatísticas e representação visual de 
informações em forma de gráficos. 
• Gosta de operações complexas, como cálculo, física, programação de 
computadores ou métodos de investigação. 
• Pensa matematicamente ao reunir provas, fazer hipóteses, formular 
modelos, desenvolver contra-exemplos, e a construir  argumentos fortes. 
• Utiliza a tecnologia para resolver problemas matemáticos. 
• Manifesta interesse em carreiras como contabilidade, informática, direito, 
engenharia e química. 
• Cria novos modelos ou percebe novos conhecimentos em ciência e 
matemática. 
Resolver, 
perguntar, 
supor, 
teorizar, 
fiscalizar, 
analisar, 
deduzir, 
provar, 
verificar, 
decifrar, 
determinar, 
prever, 
estimar, 
medir, 
calcular, 
quantificar, 
simplificar.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
CAMPBELL et al. 
(2004) 
A capacidade de perceber o mundo 
visual-espacial com precisão (como 
um caçador, escoteiro, ou guia) e 
de realizar transformações sobre 
essas percepções (como um 
decorador de interiores, arquiteto, 
artista, ou inventor). Essa 
inteligência envolve sensibilidade à 
cor, linha, forma, forma, espaço e 
às relações que existem entre esses 
elementos. Inclui a capacidade de 
visualizar, de representar 
graficamente idéias visuais ou 
espaciais, e de orientar-se 
apropriadamente em uma matriz 
espacial. 
Promove o raciocínio 
espacial através do uso de 
tabelas, gráficos, mapas, 
tabelas, ilustrações, arte, 
quebra-cabeças, fantasias 
e muitos outros materiais. 
Mais do que apenas a 
internalização visual de 
estímulos, a inteligência 
visual permite que os 
alunos pensem em 
imagens e soluções para 
problemas em suas 
mentes antes de tentar 
verbalizá-los ou colocá-los 
em prática.  
Gera a capacidade de 
pensar em formas 
tridimensionais como 
fazem os marinheiros, 
pilotos, escultores, 
pintores e arquitetos. 
Habilita a percepção 
interna e externa para 
recriar, transformar ou 
modificar imagens, 
para localizar a si 
mesmo e os objetos 
através do espaço, e 
de produzir ou 
decodificar 
informações gráficas.  
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE 
(2005) 
• Aprende por ver e observar. Reconhece rostos, objetos, formas, cores, 
detalhes e cenas. 
• Conduz a si e os objetos de forma eficaz através do espaço. Isto inclui um 
corpo em movimento através de aberturas, encontrar o caminho em uma 
floresta sem uma trilha, dirigir o carro no tráfego ou uma canoa em um rio. 
• Percebe e produz imagens mentais, pensa com imagens e visualiza 
detalhes. Usa imagens como ajuda na memorização da informação. 
• Decodifica gráficos, mapas e diagramas. Aprende com representação 
gráfica ou através de meios de comunicação visual. 
• Gosta de rabiscar, desenhar, pintar, esculpir ou reproduzir. 
• Gosta de construir produtos tridimensionais, como origamis. É capaz de 
mudar mentalmente a forma de um objeto, como um pedaço de papel 
dobrado em uma nova forma complexa, ou mentalmente mover objetos 
para determinar como eles interagem com outros itens. 
• Vê as coisas de maneiras diferentes ou de "novas perspectivas", tais 
como o espaço negativo em torno de uma forma, bem como a forma em si, 
ou detecta uma forma "escondida" em outro. 
• Percebe padrões óbvios e sutis. 
• Cria representações concretas ou visuais de informação. 
• Manifesta interesse ou habilidade em ser um artista, fotógrafo, 
engenheiro, cinegrafista, arquiteto, desenhista, crítico de arte, piloto, ou 
em outras carreiras visualmente orientadas. 
• Cria novas formas de mídias visual-espaciais ou obras de arte originais.  
Observar, 
simbolizar, 
desenhar, 
projetar, 
esboçar, 
ilustrar, 
pintar, 
contornar, 
reorganizar, 
redesenhar, 
traçar, criar, 
inovar, 
imaginar, 
visualizar, 
localizar.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. (2004) 
Constitui-se na utilização 
do corpo para expressar 
idéias e sentimentos 
(como um ator, atleta, ou 
dançarino) e facilidade em 
usar as mãos para 
produzir ou transformar 
coisas (como um artesão, 
escultor, mecânico ou 
cirurgião). Essa 
inteligência inclui 
habilidades específicas 
físicas, tais como as 
capacidades de 
coordenação, equilíbrio, 
força, destreza, 
flexibilidade e velocidade. 
Inteligência estimulada pela 
interação ativa e física com 
um ambiente. É observada 
nas atividades motoras suaves 
e pesadas, tais como aquelas 
encontradas em centros de 
aprendizagem de 
manipulação, laboratórios de 
ciência, jogos ativos e 
improvisações dramáticas. Os 
alunos com inteligência 
cinestésico-corporal forte 
podem parecer "hiperativos" 
na sala de aula tradicional, 
mas eles prosperam em 
ambientes de aprendizagem 
de movimentações.  
Permite a manipulação de 
objetos e aperfeiçoamento 
das habilidades físicas. É 
evidenciada em atletas, 
dançarinos, cirurgiões e 
artesãos. Nas sociedades 
ocidentais, as habilidades 
físicas não são tão 
valorizadas como as 
cognitivas, enquanto em 
outros lugares a capacidade 
de usar o próprio corpo é 
uma necessidade para a 
sobrevivência e uma 
habilidade importante para 
muitos papéis de prestígio.  
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE 
(2005) 
• Explora o ambiente e os objetos através do toque e movimento. Prefere 
tocar, segurar ou manipular o que deve ser aprendido. 
• Desenvolve a coordenação e o sentido de tempo. 
• Aprende melhor por envolvimento direto e participação. Lembra-se 
mais claramente do que foi feito, e não do que foi dito ou observado. 
• Gosta de experiências concretas de aprendizagem, tais como viagens de 
campo, construção de modelos ou participação em de jogos de 
interpretação, montagem de objetos ou exercício físico. 
• Mostra destreza no trabalho, por meio de movimentos motores suaves 
ou brutos. 
• É sensível e responsivo a ambientes e sistemas físicos. 
• Possui habilidade em atuação, atletismo, dança, escultura ou digitação. 
• Demonstra equilíbrio, graça, destreza e precisão nas tarefas físicas. 
• Tem a capacidade de afinar e aperfeiçoar performances físicas através 
da integração corpo e mente. 
• Compreende e vive padrões físicos saudáveis. 
• Pode manifestar interesse em carreiras como as de atleta, dançarino, 
cirurgião ou construtor. 
• Inventa novas abordagens para habilidades físicas ou cria novas formas 
de dança, esportes ou outros empreendimentos físicos.  
Construir, 
levantar, 
montar, 
produzir, 
fabricar, criar, 
estruturar, 
imitar, 
movimentar, 
executar, 
andar, correr, 
saltar, dançar,  
duplicar, 
exercitar, 
transportar, 
mover.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. (2004) 
Capacidade de perceber e 
fazer distinções no humor, 
intenções, motivações e 
sentimentos de outras 
pessoas. Isso pode incluir 
sensibilidade a expressões 
faciais, voz e gestos, a 
capacidade de discriminar 
entre diferentes tipos de 
pistas interpessoais e a 
capacidade para 
responder eficazmente a 
essas pistas, de uma forma 
pragmática (por exemplo, 
para influenciar um grupo 
de pessoas a seguir um 
determinada linha de 
ação). 
Inteligência estimulada por 
interações com os outros. Os 
estudantes que são fortes nessa 
inteligência muitas vezes 
requerem colaboração para que 
a aprendizagem faça sentido. 
Alunos com tendência 
interpessoal podem ser 
rotulados por "falar demais" ou 
serem "excessivamente sociais” 
na sala de aula tradicional. 
Devidamente orientados, esses 
alunos prosperam em grupos 
cooperativos, em parcerias, ou 
mesmo em um grupo inteiro 
em ambientes onde ficam livres 
para perguntar, discutir e 
entender.  
Envolve a capacidade de 
compreender e interagir 
eficazmente com os 
outros. É evidente em 
professores bem-
sucedidos, assistentes 
sociais, atores ou políticos. 
Assim como a cultura 
ocidental começou 
recentemente a 
reconhecer a conexão 
entre mente e corpo, 
também deve-se valorizar 
a importância de 
proficiência em 
comportamento 
interpessoal.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
• Forma e mantém relações sociais. 
• Reconhece e utiliza uma variedade de maneiras de se relacionar 
com os outros. 
• Reconhece os sentimentos, pensamentos, motivações, 
comportamentos e estilos de vida dos outros. 
• Participa em esforços colaborativos e assume vários papéis, de 
seguidor a líder, em empreendimentos de grupo. 
• Influencia as opiniões ou ações dos outros. 
• Compreende e se comunica de forma eficaz em formas verbais e 
não-verbais. 
• Adapta o seu comportamento aos diferentes ambientes ou grupos 
e aos feedbacks recebidos. 
• Considera diversas perspectivas em qualquer questão social ou 
política. 
• Desenvolve habilidades de mediação, de organização de grupos 
por uma causa comum, ou de trabalho com pessoas de diversas 
idades e origens. 
• Manifesta interesse em carreiras de orientação interpessoal, como 
ensino, trabalho social, aconselhamento, tratamento ou política. 
• Desenvolve novos processos sociais ou modelos. 
Compartilhar, 
liderar, guiar, 
ajudar, mediar  
gerenciar, conduzir, 
colaborar, 
cooperar, 
entrevistar, 
influenciar, 
persuadir, 
conversar, 
convencer, 
reconciliar, 
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ARMSTRONG (2001) 
MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. 
(2004) 
Autoconhecimento e a 
capacidade de agir 
adaptativamente com 
base nesse conhecimento. 
Essa inteligência inclui ter 
uma imagem precisa de si 
mesmo (pontos fortes e 
limitações); consciência de 
humor interno, intenções, 
motivações, 
temperamentos e desejos,  
e a capacidade de  
autodisciplina,  
autoconhecimento  
e autoestima. 
Inteligência dos sentimentos, 
valores e atitudes. Essa 
inteligência ajuda o aluno fazer 
uma ligação afetiva com o 
currículo. As crianças que 
perguntam: "Por que eu preciso 
aprender isso?" ou "Como isso 
me afeta?" estão exercitando sua 
inteligência intrapessoal. É a 
parte de nós que espera que a 
aprendizagem seja significativa. 
Quanto mais se encontrar 
pertinência no que estudamos, 
mais inclinados ficamos a tomar 
posse para nosso aprendizado e 
melhor será manter o que 
tivermos aprendido. 
Refere-se à capacidade 
de construir uma 
percepção apurada de si 
mesmo e de utilizar esse 
conhecimento no 
planejamento e na 
orientação da vida. 
Alguns indivíduos com 
inteligência intrapessoal 
forte especializam-se 
como teólogos, 
psicólogos e filósofos.  
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
• Tem conhecimento de uma gama de emoções. 
• Encontra abordagens e pontos para expressar sentimentos e 
pensamentos. 
• Desenvolve um sentido preciso do “si mesmo”. 
• É motivado em identificar e perseguir objetivos. 
• Estabelece e vive por um sistema de valor ético. 
• Trabalha de forma independente. 
• É curioso sobre as "grandes questões" da vida: significado, 
relevância e propósito. 
• Gerencia o aprendizado contínuo e o crescimento pessoal. 
• Tenta buscar e compreender as experiências interiores. 
• Tem ideias para as complexidades da individualidade e da 
condição humana. 
• Esforça-se para a auto realização. 
• Capacita outros.  
Expressar, apoiar, 
promover, orientar, 
defender, favorecer, 
justificar, 
racionalizar, 
caracterizar, refletir, 
validar, abordar, 
avaliar, julgar, 
desafiar, pesquisar. 
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) CAMPBELL et al. (2004) 
Habilidade no 
reconhecimento e 
classificação das numerosas 
espécies – fauna e flora – 
em um ambiente. Isso inclui 
também a sensibilidade 
para outros fenômenos 
naturais (por exemplo, a 
formação de nuvens, 
montanhas, etc.) e, no caso 
daqueles que crescem em 
um ambiente urbano, a 
capacidade de discriminar 
entre objetos inanimados, 
como carros, tênis, e capas 
de CD. 
Inteligência das categorias e 
hierarquias. Apesar de a 
inteligência naturalista 
incluir o estudo de plantas, 
animais, e outras ciências, é 
ainda mais importante 
considerar os processos que 
essas disciplinas promovem 
e exigem: categorização, 
classificação e estruturas 
hierárquicas. A inteligência 
naturalista pode ser 
estimulada em sala de aula 
através de atividades como 
agrupamento de atributos e 
mapeamento semântico.  
Consiste na observação dos 
padrões na natureza, 
identificando e classificando 
objetos e compreendendo 
os sistemas naturais e 
artificiais. Entre expoentes 
dessa inteligência incluem-
se os agricultores, 
botânicos, caçadores, 
ecologistas e paisagistas. 
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ARMSTRONG (2001) MCKENZIE (2005) 
• Explora ambientes humanos e naturais com interesse e 
entusiasmo. 
• Procura oportunidades para observar, identificar, interagir ou 
cuidar de objetos, plantas ou animais. 
• Categoriza ou classifica objetos de acordo com suas características. 
• Reconhece padrões entre os membros de uma espécie ou classes 
de objetos. 
• Busca conhecer os ciclos de vida da flora e fauna ou a produção de 
objetos feitos pelo homem. 
• Quer entender "como as coisas funcionam." 
• Está interessado em como os sistemas mudam e evoluem. 
• Mostra interesse na relação entre as espécies e/ou a 
interdependência dos sistemas naturais e artificiais. 
• Utiliza ferramentas como microscópios, binóculos, telescópios e 
computadores para estudar organismos ou sistemas. 
• Aprende taxonomias para plantas e animais ou outros sistemas de 
classificação de estruturas linguísticas ou padrões matemáticos, 
como os fractais ou o número de Fibonacci. 
• Pode manifestar interesse em carreiras de ecologia, biologia, 
química, zoologia, silvicultura ou botânica. 
• Desenvolve novas taxonomias, ou teorias dos ciclos de vida, ou 
revela novos padrões e interconexões entre objetos ou sistemas.  
Ordenar,  
organizar, 
classificar, 
comparar, 
contrastar, 
diferenciar, 
separar, detalhar, 
alinhar, distribuir, 
sequenciar, 
catalogar, agrupar, 
arquivar, indexar, 
registrar, mapear.  
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(MCKENZIE 2005)
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Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
1.  | Ler A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,N,O,P,Q,R,T: a grande maioria das atividades permitem a leitura de textos por parte 
do aluno, tanto na comunicação textual (B,D,N,T) quanto no conteúdo principal da atividade, na forma de 
enunciados, comentários ou descrições de itens. K,L,M,S: excluiu-se essas atividades porque a leitura estaria 
presente apenas como auxílio ou apoio, para que o aluno chegue às mídias trazidas nessas atividades. A leitura 
poderia estar presente na forma de textos dentro dessas mídias, como em um vídeo postado na atividade S, mas, 
nesse caso, se exigiria que o aluno produzisse seus próprios vídeos, aspecto que estaria mais realacionado ao 
conteúdo do que às atividades como ferramentas. 
2.  | Escrever A,E,J,O: permitem que o aluno escreva a descrição ou textos nos itens postados. B,D,N,T: o aluno 
pode escrever para se comunicar com os outros alunos ou com a equipe. C: permite apenas a múltipla-escolha entre 
opções. Não há escrita por parte do aluno. F,G,H,I,J: permitem que o aluno atenda aos enunciados com respostas 
escritas. P: permite que o aluno faça comentários nos itens postados, permitindo inclusive a ocorrência de conversas 
nesse espaço. Q: os conceitos são inseridos nos mapas de forma escrita. R: o aluno precisa escrever para resolver 
alguns jogos. K,L,M,S: excluídos pelos mesmos motivos do verbo 1 (ler).
3.  | Falar N,T: o aluno pode se comunicar através da fala. A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,K,L,M,O,P,Q,R,S: não utilizam a 
fala como parte das atividades. 
4.  | Narrar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 2 (escrever) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. Exceção para os 
verbos Q,P,R, em que não há possibilidade de o aluno realizar narrativas, mas apenas descrições muito breves dos 
itens adicionados em cada atividade. No sentido de narrativa falada, as justiﬁcativas são as mesmas do verbo 3 
(falar). 
5.  | Explicar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 4 (narrar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. No sentido de 
narrativa falada, as justiﬁcativas são as mesmas do verbo 3 (falar). Cabe salientar que é possível explicar alguma 
coisa com imagens (L,P) ou outras mídias (K,M,S), mas  aqui se exclui essas opções por fugirem ao contexto da 
inteligência linguística, ou seja, explicar com linguagem escrita ou falada. Lembrando sempre que se avalia se o 
aluno está colocando o verbo em ação, e não um vídeo. Um vídeo falado tem um largo potencial para o estímulo 
desta inteligência, mas infelizmente foge ao recorte da pesquisa.
6.  | Informar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 5 (explicar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
7.  | Articular O verbo articular, no contexto linguístico, pressupõe a existência de uma comunicação entre os 
indivíduos. As tividades que permitem que o aluno se comunique com os colegas, ou com a equipe, são B,D,N,P,T. 
As demais, A,C,E,F,G,H,I,J,K,L,M,N,O,
Q,R,S, portanto, não constituem ligação com este verbo.
8.  | Apresentar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 2 (escrever) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. Exceção 
para a atividade R, em que  o aluno escreve com o intuito único de responder objetivamente aos jogos.
9.  | Anunciar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 8 (apresentar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
10.  | Debater As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 7 (articular) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
11.  | Discutir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 7 (articular) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
12.  | Conversar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 7 (articular) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
13.  | Citar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 8 (apresentar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
14. | Descrever As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 8 (apresentar) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
15.  | Esclarecer As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 4 (narrar) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Jmol Resource Type, Gallery, SoundCloud, Pcast
Atividades relacionadas à inteligência linguística, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Base de Dados, Chat, Escolha, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Wiki, Vitero, 
Presentation, Portfolio, Mindmap, Game, Skype
Outras considerações: 
De modo geral, mostraram-se mais adequadas a esta inteligência as atividades que permitem a leitura, a escrita e a 
fala, tanto na comunicação textual quanto no conteúdo principal da atividade, na forma de enunciados, 
comentários ou descrições de itens. 
Já se esperava um número alto de atividades selecionadas para esta inteligência, uma vez que a própria web é uma 
ferramenta fundamentalmente linguística. Em verdade, aspectos linguísticos aparecem inclusive nas atividades 
não selecionadas, mas, como dito anteriormente, buscou-se, para esta inteligência, enquadrar rigorosamente as 
atividades enquanto ferramentas, e não pelo conteúdo que poderia sustentar, como forma de conseguir excluir 
algumas atividades.
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Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
1.  | Ouvir M,S: atividades criadas exatamente com o intuito de explorar conteúdos audíveis, em que o aluno ouve os 
sons disponibilizados. N,T: atividades que exploram a comunicação por voz, possibilitando de maneira bastante fácil 
o uso de musicalidade. A,D,E,J,O: existe a possibilidade de se explorar nelas conteúdos musicais, através do upload 
de materiais, mas foram descartadas porque exigiriam uma melhor compreensão, por parte do leitor do GOSMI, dos 
aspectos estratégicos, que aqui não estão sendo avaliados. Há um limite tênue e complexo entre estas e as N,T, 
avaliadas anteriormente a estas. Uma reﬂexão a respeito foi realizada nas considerações deste mapeamento e 
também nas considerações ﬁnais da pesquisa. B,C,F,G,H,J,K,L,P,Q,R: passam mais longe das capacidades 
sonoras, necessárias ao “ouvir”.
2.  | Escutar O mesmo citado para o verbo 1 (ouvir) vale para este (escutar).
3.  | Cantar M,S: permite o canto através da comunicação direta com colegas ou membros da equipe. 
A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,K,L,N,O,P,Q,R,T: apenas permitiriam o canto aquelas mencionadas no verbo 1 (ouvir), em 
que seria necessário a produção de materiais sonoros musicais a serem enviados nas atividades. Por isso não foram 
selecionadas.
4.  | Tocar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. O sentido 
dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
5.  | Entoar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
6.  | Recitar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. O sentido 
dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
7.  | Reproduzir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (ouvir) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
9.  | Representar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
12.  | Dublar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
14.  | Batucar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (cantar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
8 -   10 - ,  11 - ,  13 - ,  15 - . Ecoar, Compor Orquestrar Ressoar Harmonizar  Não foram encontradas relações 
com as atividades. Alguns resultados desses verbos poderiam ser disponibilizados no Moodle, mas a execução de 
cada verbo não ocorrerá dentro dessas atividades.
Verbos não relacionados a nenhuma atividade: 
ecoar,  compor, orquestrar, ressoar, harmonizar.
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Base de Dados, Chat, Escolha, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Wiki, Jmol 
Resource Type, Gallery, Presentation, Portfolio, Mindmap, Game,  Skype
Atividades relacionadas à inteligência musical, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
SoundCloud, Vitero, Pcast, Skype.
Considerações: 
As tividades a serem levadas ao GOSMI são, basicamente, aquelas que permitem que o aluno se comunique por voz 
(e/ou instrumentos) e aquelas que permitem que se reproduza músicas: SoundCloud e Pcast, criadas para este ﬁm. 
As demais que permitem o upload de arquivos musicais foram excluídas por estarem mais “longe” do estímulo 
direto, conforme discussão a seguir, prolongada nas considerações ﬁnais da pesquisa.
Esta inteligência é de difícil análise objetiva, porque a possibilidade de o conteúdo a ser abordado nos materiais 
colocados estar relacionado a aspectos musicais é latente. Contudo, é necessário pensar no uso do GOSMI: num 
exemplo, o designer educacional busca o instrumento para selecionar atividades que estimulem a inteligência 
musical. A presença da atividade Base de Dados, unicamente porque possibilitaria o upload de uma música, 
provavelmente não faria com que o designer planejasse o upload de uma música, sem que ele já tivesse 
conhecimento sobre as inteligências. Desta maneira, optou-se por atividades mais “certeiras”, que possibilitassem 
de maneira mais provável a inteligência. O uso da comunicação por voz no Skype é bem mais provável que o upload 
de uma música em um artigo Wiki. Mas o bate-papo por voz só irá estimular esta inteligência quando os 
participantes cantarem, tocarem um instrumento, colocarem ritmos nas conversas, etc. Fica como um ponto 
negativo da estratégia adotada, mas abrem-se novas possibilidades, pois se percebe a necessidade de levar o 
estudo além. Para deﬁnir as atividades que foram selecionadas aqui, se relevariam o conteúdo ou não, foi necessário 
considerar que há um limiar bastante largo, que depende do bom senso e experiência dos proﬁssionais que nesta 
área trabalham. Por isso se deseja, também, ampliar posteriormente o estudo, observando estratégias e 
abordagens para os conteúdos.
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Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
C,F,G,H,I: permitem que o aluno resolva as questões propostas. R: o aluno deve resolver os desaﬁos 1.  | Resolver
para vencer os jogos. B,D,N,T: só exigem que o aluno resolva algum problema se outra pessoa propor um problema, 
o que não é intrínseco às atividades.  A,E,J,K,L,M,O,P,Q,S: não permitem que o aluno resolva problemas ou 
enunciados.
2.  | Supor C,F,G,H,I: o aluno precisa utilizar seu raciocínio lógico e realizar suposições para que entenda e resolva as 
questões propostas. R: o aluno pode fazer suposições em alguns jogos de tentativa e erro. B,D,N,T: permitem 
suposições na interpretação e comunicação com outros alunos e/ou com a equipe.  A,E,J,Q: permitem suposições na 
interpretação dos dados dispostos. K,L,M,O,P,S: permitem que o aluno analise os conteúdos de áudio e vídeo no 
momento em que os visualiza.
3.  | Teorizar A,B,D,E,J,N,O,Q,S,T: permitem que o aluno teorize através da escrita ou da fala, desenvolvendo 
raciocínios lógicos. C,F,G,H,I,K,L,M,P,R: não permitem que o aluno exponha suas teorias.
4.  | Fiscalizar Acredita-se que o sentido que McKenzie pretendia dar com este verbo seria o de ﬁscalização 
monetária.A única atividade que possibilitaria essa ação seria a R, com o jogo Monopoly.
5.  |  As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 2 (supor) podem ser consideradas para este. O Analisar
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
6.  | Deduzir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 5 (analisar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
7.  | Provar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (teorizar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
8.  | Veriﬁcar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 5 (analisar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
9.  | Decifrar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 5 (analisar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
10.  | Determinar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (teorizar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.  
11.  | Prever A única atividade relacionada ao verbo prever é a R, em que o aluno pode prever algumas situações 
nos jogos para decidir logicamente o seu passo atual.  
12.  | Estimar A única atividade relacionada ao verbo estimar é a R, nos jogos em que o aluno trabalha com números 
e cálculos.
13. | Medir Não foram selecionadas atividades para este verbo.
14.  | Calcular As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 12 (estimar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.  
15.  | Quantiﬁcar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 12 (estimar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.  
Verbos não relacionados a nenhuma atividade: 
Medir
Atividades relacionadas à inteligência lógico-matemática, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Base de Dados, Chat, Escolha, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Wiki, Jmol 
Resource Type, Gallery, SoundCloud, Vitero, Presentation, Portfolio, Mindmap, Game, Pcast, Skype
Considerações: 
 Apesar do esforço em encontrar características que inviabilizassem algumas ligações, não foi possível deixar de 
assinalar todas as atividades em alguns verbos, pois o raciocínio lógico estava presente na totalidade das ligações de 
alguns verbos. Foi a única inteligência que abarcou todas as atividades.
Os últimos verbos citados por McKenzie são mais relacionados à matemática. A principal atividade que favoreceu o 
raciocínio com números foi a Game, com os jogos Sudoku e Monopoly.
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OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
A,E,J: é possível observar visualmente as estruturas em que são apresentados os itens, o que faz 1.  | Observar
lembrar aqueles indivíduos que memorizam conteúdos pela posição em que se encontram nos cadernos ou livros. 
B,C,D,F,G,H,I,M: é possível observar algumas coisas nessas atividades, mas procurou-se entender o verbo observar 
dentro do contexto desta inteligência, ou seja, quando o aluno observa um conteúdo espacial ou visualmente. N,T: 
permitem que o aluno observe visualmente as comunicações por vídeo. K: o aluno observa visualmente as 
moléculas representadas tridimensionalmente. L,P,O,S: permitem que o aluno observe as imagens e  vídeos 
colocados. Q: o aluno observa visualmente, tanto na construção como na leitura, as posições dos conceitos. O fator 
visual é a chave para o funcionamento dos mapas. R: em todos os jogos disponíveis o aluno precisa colocar 
habilidades visuais em prática e observar espacialmente os elementos.
2.  | Desenhar A,E,J,L,O,P,S: é possível solicitar ao aluno que faça algum desenho e o coloque nestas atividades. 
Porém, mais uma vez, como já ocorrido em outras inteligências, se atenta para o fato de que isso seria trabalhar com uma 
estratégia, ou com o conteúdo em si. Não é a atividade que possibilita que o aluno desenhe. Ela permite apenas exibir 
desenhos prontos. B,C,D,F,G,H,I,J,K,M,N,O,Q,R,T: as demais atividades não permitem nem mesmo o upload de 
imagens.
3.  | Simbolizar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (simbolizar), analisando o verbo pela ótica 
visual.
4.  | Projetar A,D,J,N,P,S: permitem que o aluno crie um projeto visual para deﬁnir a ordenação dos artigos ou 
elementos a serem disponibilizados. O,Q:o aluno pode projetar visualmente as apresentações e mapas. 
B,C,E,F,G,H,I,JK,L,M,
R,T: mesmo naquelas em que o aluno pode adicionar conteúdos, não faz parte de sua ação deﬁnir visualmente como 
eles estarão dispostos.
5.  | Esboçar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (esboçar), analisando o verbo pela ótica do 
desenho ou ilustração, de maneira a se inserir no contexto visual ou espacial.
6.  | Ilustrar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (ilustrar).
7.  | Pintar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (pintar).
8.  | Contornar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (contornar), analisando o verbo pela ótica 
visual. 
9.  | Reorganizar A,J,P: permitem que o aluno reorganize visualmente a ordenação dos artigos ou elementos 
disponibilizados. O,Q: o aluno pode refazer o projeto visual, reorganizando as apresentações e mapas. 
B,C,D,E,F,G,H,I,JK,L,M,N,R,
S,T: mesmo naquelas em que o aluno pode retirar ou readicionar conteúdos, não faz parte de sua ação deﬁnir 
visualmente como eles estão dispostos.
10.  | Redesenhar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (redesenhar).
11.  | Traçar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (traçar), analisando o verbo pela ótica do 
desenho ou ilustração,  Analisando o verbo pela ótica do planejamento, vale o mesmo citado para o verbo 4 
(projetar).
12.  | Criar O mesmo citado para o verbo 2 (desenhar) vale para este (criar), analisando o verbo pela ótica do 
desenho ou ilustração,  Analisando o verbo pela ótica do planejamento, vale o mesmo citado para o verbo 4 
(projetar).
13.  | Imaginar A ação de imaginar só pode acontecer na cognição do aluno, portanto, o aluno não precisa imaginar 
em nenhuma atividade. Ao menos não obrigatoriamente. É uma ação que faz parte do processo cognitivo e pode 
auxiliar todas as outras.
14.  | Visualizar O mesmo citado para o verbo 1 (observar) vale para este (visualizar), analisando o verbo pela ótica 
espacial. Obviamente, tudo que aparece em uma tela de computador pode ser visualizado. Por isso, tomou-se o 
cuidado de focar no aspecto espacial, para não inviabilizar este mapeamento.
15.  | Localizar A,D,E,J,K,L,N,O,P,Q,R,S: permitem que o aluno localize visualmente as informações ou 
elementos. B,C,F,
G,H,I,M,T: as informações e elementos podem ser localizados, mas não necessariamente de maneira visual. 
Normalmente o processo é mais textual. Fez-se o mesmo esforço exposto no verbo 14 para não inserir aqui a 
maioria das atividades.
Verbos não relacionadas a nenhuma atividade: 
desenhar, simbolizar, esboçar, ilustrar, pintar, contornar, redesenhar, traçar, imaginar.
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Chat, Escolha, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa,  SoundCloud
Atividades relacionadas à inteligência espacial, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Base de Dados, Fórum, Glossário, Wiki, Jmol Resource Type, Gallery,  Vitero, Presentation, Portfolio, Mindmap, Game, 
Pcast, Skype.
Considerações: 
Os verbos trazidos para este mapeamento se dividem claramente entre aqueles voltados ao raciocínio visual-
espacial e aqueles voltados à representação gráﬁca manual. A parte “gráﬁca” dos verbos não encontrou atividades 
que  lhes possibilitasse, por suas limitações. Buscando saber se existiria alguma atividade que permitisse o desenho 
propriamente dito diretamente no Moodle, foi encontrada a “Moodle Draw Activity” (http://sourceforge.net/
projects/moodledraw/), que poderia permitir a ação desses verbos, mas ela não se encontra no diretório oﬁcial do 
Moodle e, por isso, fugiu ao recorte realizado pela pesquisa.
Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
CORPORAL-CINESTÉSICA
Inteligência
Mapeamento V
montar
levantar
construir
produzir
criar
estruturar
movimentar
executar
andar
saltar
dançar
duplicar
exercitar
transportar
mover
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
VERBOS
(MCKENZIE 2005)
CORPORAL-CINESTÉSICA
Inteligência
Jmol Resource Type
Gallery
SoundCloud
Vitero
Presentation
Portfolio
Mindmap
Game
Pcast
Skype
AT
IV
ID
AD
ES
 IN
ST
AL
ÁV
EI
S 
K
L
M
N
O
P
Q
R
S
T
Base de Dados
Chat
Escolha
Fórum
Glossário
Lição
Pesquisa de Avaliação
Questionário
Tarefa
WikiAT
IV
ID
AD
ES
 P
RÉ
-IN
ST
AL
AD
AS A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
R: alguns jogos, como o quebra-cabeças, permite que o aluno monte uma imagem movendo as peças. 1.  | Montar
As demais, A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,K,L,M,N,O,P,Q,S,T, não pedem ao aluno movimentos relacionados 
especiﬁcamente à atividade. 
3.  | Construir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (montar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
7.  | Movimentar K: permite que o aluno movimente o objeto tridimensional. R: alguns jogos, como o quebra-
c a b e ç a s ,  p e r m i t e  q u e  o  a l u n o  m o n t e  u m a  i m a g e m  m o v e n d o  a s  p e ç a s .  A s  d e m a i s , 
A,B,C,D,E,F,G,H,I,J,L,M,N,O,P,Q,S,T, não pedem ao aluno movimentos relacionados especiﬁcamente à 
atividade. 
15.  | Mover As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 7 (movimentar) podem ser consideradas para este. 
2 - ,    4 - ,    5 - ,    6 - ,    8 - ,    9 - ,   10 - ,    11 - Levantar Produzir Criar Estruturar Executar Andar Saltar
Dançar,    12 - ,    13 - ,    14 - . Duplicar Exercitar Transportar Conforme discussão trazida nas considerações 
deste  mapeamento, foram ignorados movimentos simples de mouse , o que acabou por mostrar que esta  
inteligência tem muito poucas possibilidades de estímulo com as atividades escolhidas para esta pesquisa. Para 
estes verbos, nenhuma atividade foi selecionada.
Verbos não relacionados a nenhuma atividade: 
Levantar, produzir, criar, estruturar,  executar, andar, saltar, dançar, duplicar, exercitar, transportar.
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Base de Dados, Chat, Escolha, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Wiki, Gallery, 
SoundCloud, Vitero, Presentation, Portfolio, Mindmap,  Pcast, Skype
Atividades relacionadas à inteligência corporal-cinestésica, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Jmol Resource Type, Game.
Considerações: 
É importante salientar que todos os verbos foram considerados a partir do sentido cinestésico, de movimentar o 
corpo (normalmente a mão que move o mouse). Também importa observar que, obviamente, o movimento do 
mouse estaria presente em todas as atividades, porque é desta maneira que o aluno interage com o computador, o 
que não foi considerado para o mapeamento. Apenas aquelas atividades em que o movimento do mouse 
representa um movimento real foram selecionadas.
Já se esperava um baixo número de atividades para esta inteligência. Assim como é fácil deduzir que a linguística 
teria muitas atividades, por a linguagem estar muito presente na web, também é fácil perceber que a corporal-
cinestésica teria poucas atividades porque o computador não exige grandes movimentos de seu usuário. 
Existem hoje aparelhos como o Kinect, da Microsoft, que exploram uma série de movimentos para uso em jogos e 
mesmo em tarefas cotidianas em computadores, mas estas técnicas fogem da alçada desta pesquisa, e também 
ﬁcam como sugestão para outras.
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OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: Não há interação entre os alunos, assim, o aluno não pode compartilhar 1.Compartilhar  | 
nada.   B,D,N,T: Atividades de conversa entre alunos e equipe, permitem compartilhamento de informações 
textuais e ideias escritas.  J: Permite que o aluno compartilhe informações e mídias relacionadas ao assunto de cada 
tópico.   L,P: O aluno pode compartilhar imagens com os demais.   M: O aluno pode compartilhar áudios 
hospedados no SoundCloud.   Q: Permite que o aluno compartilhe com os colegas os mapas criados.   S: Permite o 
compartilhamento de vários tipos de mídias.
2.  | Liderar A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: Não há interação entre alunos, não pode haver nenhum tipo de liderança.   
B,D,N,T: Atividades de conversa entre alunos e equipe, permitem que algum aluno “tome a dianteira” das situações, 
liderando os grupos.  J: Permite que um ou alguns alunos liderem a formulação de cada tópico.   L,M,P,Q,S: O aluno, 
ao iniciar uma dessas atividades, pode exerce seu espírito de liderança, por estar propondo que os colegas interajam, 
mesmo naqueles casos em que os colegas não “respondem”, ﬁcando apenas na leitura ou visualização.
3.  | Guiar A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: O aluno não pode guiar algum colega com essas atividades, pelo simples fato de, 
nelas, não haver possibilidade de interação entre os alunos.   B,D,N,T: O aluno pode utilizar os recursos textuais 
dessas atividades para guiar os colegas, ajudando-os com alguma diﬁculdade do AVEA, da estruturação do curso, ou 
mesmo explicando conceitos.  L,P,Q,S: O aluno pode utilizar os recursos visuais dessas atividades para guiar os 
colegas, ajudando-os com alguma diﬁculdade do AVEA, da estruturação do curso, ou mesmo explicando conceitos.   
M: Diﬁcilmente seria utilizada para guiar um colega.   J: Idem aos L, P, Q, S, diferenciando-se por permitir recursos 
visuais e textuais e por permitir o “guiar” apenas em conteúdos ou conceitos abordados (não será utilizada para guiar 
um colega na organização de um subtópico de uma disciplina, por exemplo). 
4.  | Ajudar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (guiar) podem ser consideradas para este. O sentido 
dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. Exceção para a atividade J, por 
não ter muita relação direta com ajudar os colegas, já que está mais relacionada aos conteúdos, apesar de permitir 
uma ajuda indireta.
5.  | Mediar A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: O aluno não pode exercer algum tipo de mediação entre outros colegas, por não 
permitirem essas atividades a interação entre os alunos.   B,D,N,T: O aluno pode utilizar os recursos 
comunicacionais dessas atividades para mediar os colegas agindo na interação que houver entre eles, mesmo que de 
forma assíncrona.  L,P,Q,S,J,M: Não permitem tão claramente uma mediação. A mediação exige uma interação 
mais bilateral, em que um aluno possa intervir na comunicação que estiver ocorrendo entre outros dois ou mais.
6.  | Gerenciar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 5 (mediar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. Isso analisando o 
verbo gerenciar inserido no contexto da inteligência interpessoal, ou seja, relacionado ao gerenciamento de grupos.
7.  | Conduzir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (conduzir) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
8.  | Colaborar A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: Não pode haver colaboração nessas atividades porque elas não permitem 
interação entre os alunos. Todas as demais possibilitam a colaboração: B,D,N,T,L,P,Q,S,J,M. 
9.  | Cooperar O mesmo citado para o verbo 8 (colaborar) vale para este (cooperar).
10.  | Entrevistar Uma entrevista pressupõe uma conversa direta entre entrevistador e entrevistado(s), 
possibilidade presente apenas nas atividades B,D,N,T. Ficam, portanto, excluídas: 
A,C,E,F,G,H,I,K,O,R,L,P,Q,S,J,M. 
11.  | Inﬂuenciar A,C,E,F,G,H,I,K,O,R: O aluno não pode exercer algum tipo de inﬂuência emoutros colegas, 
por não permitirem essas atividades a interação entre os alunos.   B,D,N,T: O aluno pode utilizar os recursos 
comunicacionais dessas atividades para inﬂuenciar os colegas de maneira textual.  L,P,Q,S,M,J: O aluno pode 
utilizar os recursos visuais dessas atividades para inﬂuenciar os colegas.   
12.  | Persuadir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 11 (inﬂuenciar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
13.  | Conversar Uma conversa propriamente dita é possibilitada pelas atividades B,D,N,T. A atividade L 
permite comentários, espaço em que também pode ocorrer uma conversa. Ficam, portanto, excluídas: 
A,C,E,F,G,H,I,K,O,R,P,Q,S,J,M. 
14.  | Convencer As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 11 (inﬂuenciar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
15.  | Reconciliar A reconciliação pressupõe uma conversa direta, possibilitada pelas atividades B,D,N,T. Mais 
uma vez, lembra-se que a atividade L permite comentários, espaço em que também pode ocorrer uma conversa 
e, assim, uma possível reconciliação. Ficam, portanto, excluídas: A,C,E,F,G,H,I,K,O,R,P,Q,S,J,M. 
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Base de Dados, Escolha, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Jmol Resource Type, 
Presentation, Game
Atividades relacionadas à inteligência interpessoal, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Chat, Fórum, Wiki, Gallery, SoundCloud, Vitero, Portfolio, Mindmap, Pcast, Skype
Considerações: 
De modo geral, mostraram-se mais adequadas a esta inteligência as atividades que permitem a comunicação entre 
os alunos, uma vez que a inteligência interpessoal trata exatamente do relacionamento inter, ou seja, de si para com 
os outros.
Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
INTRAPESSOAL
Inteligência
Mapeamento VII
expressar
apoiar
promover
orientar
defender
favorecer
justiﬁcar
racionalizar
caracterizar
reﬂetir
abordar
avaliar
julgar
desaﬁar
pesquisar
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
VERBOS
(MCKENZIE 2005)
INTRAPESSOAL
Inteligência
Jmol Resource Type
Gallery
SoundCloud
Vitero
Presentation
Portfolio
Mindmap
Game
Pcast
Skype
AT
IV
ID
AD
ES
 IN
ST
AL
ÁV
EI
S 
K
L
M
N
O
P
Q
R
S
T
Base de Dados
Chat
Escolha
Fórum
Glossário
Lição
Pesquisa de Avaliação
Questionário
Tarefa
WikiAT
IV
ID
AD
ES
 P
RÉ
-IN
ST
AL
AD
AS A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
A,B,D,E,G,I,J,N,T: permitem que o aluno se expresse de forma textual. L,M,O,P,Q,S: permitem 1.  | Expressar
que o aluno se expresse de forma visual ou sonora. C,F,H,K,R: o aluno não pode se expressar e colocar em prática 
suas habilidades sociais.
2.  | Apoiar B,D,N,P,T:  o aluno pode utilizar essas atividades para apoiar os colegas. A,C,E,F,G,H,I,J,K,L,M,O,Q,
R,S: não permitem que haja a conversa necessária para o apoio.
3.  | Promover As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
4.  | Orientar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 2 (apoiar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
5.  | Defender As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
6.  | Favorecer As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
7.  | Justiﬁcar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
 | 
8.  | Racionalizar C,F,G,H,I: o aluno racionaliza para resolver as questões propostas. R: o aluno faz racionalizações 
em alguns jogos de tentativa e erro. B,D,N,T: permitem racionalizações na interpretação e comunicação com outros 
alunos e/ou com a equipe.  A,E,J,Q: permitem racionalizações na interpretação dos dados dispostos. K,L,M,O,P,S: 
permitem que o aluno racionalize sobre os conteúdos de áudio e vídeo no momento em que os visualiza.
9.  | Caracterizar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
10.  | Reﬂetir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 10 (racionalizar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
11. | Abordar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (expressar) podem ser consideradas quando o 
sentido de abordar for o de abarcar. No sentido de interpelar, valem as identiﬁcadas para o verbo 2 (apoiar).
12.  | Avaliar B,D,N,T: permitem que o aluno avalie os colegas ou suas ações a partir da comunicação textual. G: 
atividade criada para que o aluno avalie disciplinas, abordagens, ou mesmo o curso. P: permite que o aluno teça 
comentários nas postagens. A,C,E,F,H,I,J,K,L,M,O,Q,R,S: não permitem que o aluno avalie os colegas ou suas 
ações.
13.  | Julgar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 12 (avaliar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
14.  | Desaﬁar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 2 (apoiar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.
15.  | Pesquisar As atividades que possuem campos de busca, possibilitando algum tipo de pesquisa são 
A,J,N. 
Atividades relacionadas à inteligência intrapessoal, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Base de Dados, Chat, Escolha, Fórum, Glossário, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Wiki, Jmol 
Resource Type, Gallery, SoundCloud, Vitero, Presentation, Portfolio, Mindmap, Game, Pcast, Skype
Considerações: 
De modo geral, mostraram-se mais adequadas a esta inteligência as atividades que permitem a comunicação entre 
os alunos ou a formação e defesa de ideias.
A inteligência intrapessoal, por mais que possa aparentar valorizar apenas aspectos internos ao indivíduo, também 
se funde um pouco com aspectos lógicos e sociais, o que acaba por também desenvolver os aspectos crítico e 
ﬁlosóﬁco do pensamento.
Alguns verbos, como “racionalizar”, se ligam a todas as atividades.
Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
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Inteligência
Mapeamento VIII
ordenar
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VERBOS
(MCKENZIE 2005)
NATURALISTA
Inteligência
Jmol Resource Type
Gallery
SoundCloud
Vitero
Presentation
Portfolio
Mindmap
Game
Pcast
Skype
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Base de Dados
Chat
Escolha
Fórum
Glossário
Lição
Pesquisa de Avaliação
Questionário
Tarefa
WikiAT
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OS NÚMEROS 1 - 15, A SEGUIR, SÃO OS VERBOS PRESENTES NO CENTRO DOS CRUZAMENTOS. AS LETRAS A - J  REPRESENTAM 
AS ATIVIDADES PRÉ-INSTALADAS (ESQUERDA). AS LETRAS J - T CORRESPONDEM ÀS ATIVIDADES INSTALÁVEIS (DIREITA).
A,D,E,J,L,N,P,S: permitem que o aluno ordene os artigos e mídias a serem postados. O,Q: o aluno 1.  | Ordenar
pode ordenar visualmente os elementos quando cria as apresentações e mapas . B,C,F,G,H,I,J,K,M,R,T: a 
ordenação ﬁca a cargo  não do aluno, mas sim da equipe ou da própria atividade.
2.  | Organizar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (ordenar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
3.  | Classiﬁcar O verbo classiﬁcar pressupõe a possibilidade da organização dos itens em categorias. As atividades 
J,P,S, permitem categorias. As atividades D,N,O,Q, permitem que o aluno crie categorias, mesmo sem que sejam 
assim denominadas. As demais, A,B,C,E,F,G,H,I,K,L,M,R,T, não permitem classiﬁcações.
4.  | Comparar Qualquer atividade permite que o aluno compare um de seus itens ou ocorrências com outros, 
observando-os separadamente, se for de sua vontade (ou estratégia didática imposta). Por isso, se optou por buscar 
apenas aquelas atividades que permitem a visualização de dois ou mais itens simultaneamente, uma vez que assim 
se poderia observar um raciocínio de classiﬁcação ou hierarquização, congruentes com a inteligência mapeada. 
Nenhuma atividade cumpriu com esse requisito. 
5.  | Contrastar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 4 (comparar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
6.  | Diferenciar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (comparar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
7.  | Separar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
8.  | Mapear Q: permite que o aluno mapeie conceitos por ser uma ferramenta criada exatamente com este 
intuito. A,D,EJ,N: permitiriam a criação de mapeamentos textuais se fosse solicitado ao aluno, mas estariam 
mais uma vez ligados à estratégia didática adotada.As demais, B,C,F,G,H,I,K,L,M,O,P,R,S,T, não permitiriam a 
criação de mapas organizacionais mesmo com o intuito do aluno.
9.  | Alinhar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
10.  | Distribuir As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
11.  | Sequenciar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 1 (ordenar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são.   
12.  | Catalogar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para este. 
O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
13.  | Agrupar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
14.  | Arquivar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para este. O 
sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
15. | Indexar As mesmas atividades identiﬁcadas para o verbo 3 (classiﬁcar) podem ser consideradas para 
este. O sentido dos verbos não é o mesmo, mas as possibilidades de acioná-los em cada atividade são. 
Verbos  não relacionados a nenhuma atividade: 
Comparar, contrastar, diferenciar.
Atividades não relacionadas a nenhum verbo: 
Chat, Escolha, Lição, Pesquisa de Avaliação, Questionário, Tarefa, Jmol Resource Type, SoundCloud, Game,  Skype.
Atividades relacionadas à inteligência naturalista, por um ou mais verbos, 
a serem dispostas no GOSMI: 
Base de Dados, Fórum, Glossário, Wiki, Type, Gallery, Vitero, Presentation, Portfolio, Mindmap,  Pcast.
Considerações: 
Apareceram nesta inteligência os aspectos ligados ao raciocínio por hierarquias, classiﬁcações e ciclos. Mesmo a 
lista de verbos de McKenzie já apontava nesta direção.
Os aspectos ligados ao gosto de um aluno por zoologia, por exemplo, também ﬁcam para estudos posteriores, que 
levem os conteúdos em consideração. A atividade Jmol Resource Type, que parece estar muito relacionada à 
inteligência naturalista, uma vez que é muito utilizada para exibição de representações tridimensionais de células, 
não foi ligada a nenhum verbo, uma vez que a atividade, em si, só permite o envio e vizualização de arquivos Jmol. 
Isso estaria mais ligado ao conteúdo abordado que à atividade.
Que atividades permitem que o aluno ponha os verbos em ação?
 




 




 








